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Introdução: A promoção da saúde requer o reconhecimento das condições e 

necessidades dos territórios como base para ações efetivas. Nesse contexto, o diagnóstico 

em saúde é uma ferramenta essencial para orientar intervenções qualificadas e 

sustentáveis. O OPS-CE atua integrando ensino, pesquisa e extensão, e este trabalho 

apresenta a experiência do Observatório no fortalecimento da capacidade de realizar 

diagnósticos voltados a ações promotoras de saúde. Objetivo: Descrever a experiência 

do Observatório de Promoção da Saúde no fortalecimento da capacidade de realização de 

diagnósticos voltados a ações promotoras de saúde. Método: Relato de experiência do 

projeto de extensão Observatório de Promoção da Saúde, que visa diagnosticar condições 

de saúde relevantes, monitorar e avaliar indicadores, além de desenvolver ações 

promotoras nos territórios. O estudo descreve o reconhecimento de condições e 

necessidades em saúde por meio de diagnósticos com base em análises espaciais e 

temporais, entre maio e agosto de 2025. Resultados: Foram realizados nove encontros 

formativos, com participação de 22 pessoas, entre membros do projeto e público externo, 

incluindo profissionais de saúde, estudantes de graduação e pós-graduação. A formação 

capacitou para análise de indicadores de saúde a partir de sistemas de informação, 

utilizando o GEODA (análise espacial) e o Joinpoint Regression (análise temporal). Os 

participantes, organizados em duplas, desenvolveram diagnósticos sobre temas como 

câncer de mama, mortalidade por sepse hospitalar, sífilis congênita, bronquiolite infantil 

e arboviroses em populações indígenas. As atividades remotas, com tutoria, mostraram-

se eficazes no desenvolvimento de competências essenciais às boas práticas em promoção 

da saúde. Conclusão: A experiência demonstrou efetividade na capacitação técnica e 

crítica, promovendo diagnósticos mais precisos e aprimorando práticas em promoção da 

saúde. 
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